
Numero 632

 

    

Anno som estampilha. . . . .

Semestre sem eslartipillra. . .

Atum com estatnpillra. . . . .

Semestre com estatnpilha . .

Eleições

 

Foram votados n'este conce-

lho para deputados:

Antonio de Castro Pereira

(101 te-Real, proprietar io,

layme de Magalhães Lima,

proprietario.

José Marcellino de Sá Var-

gas, proprietario.

Augusro Victor dos Santos,

advogado.

Eduardo

Cabt al, medico.

Augusto Ribeiro

Joaquim do Espirito Santo

Lima, oljicial “secretaria.

Nas tres assembleias do con—

celho a eleição correu pacifica-

mente e na melhor ordem, sen—

do assim a primeira vez que is—

to accontece no nosso circulo.

E nem 88 diga que a manuten-

ção da ordem foi devida a não

haver opposição, pois mesmo

na respota da eleição se espalha-

ram os boatos mais disparam-

dos e absurdos.

RCFÍSICHIOS o facto, que não

deixa de ter magniticas conse-

quencias no futuro.

() povo sabendo que tinha

garantida a ordem e a liberdade

de votos, ConCorr'e tis urnas. por

forma tal que nas eleições Ca-

maratias proximas, estamos cer-

tos, pouco eleitores deixarão de

votar.

_...— _.-o

Bem sabemos que não é pre-

cisamente isto que convém aos

rim-sos adversarios.

Elles só podem lucrar com

desordens e com violencias. A

quem falta a popularidade e a

influencia politica, con—iria so-

bretudo que o povo reeeasse mos-

trar-se nas assembleias eleito-

racs. Mas se estes perdem. lucra

o povo, que assim pode maní-

l'estar a vontade a sua opinião

Ora e já tempo de pôr de

parte os processos selvagens de

desordens e violencias. O povo

do nosso concelho abºmina-os

protesta Contra elles, como vi-

mos na ultima eleição. Os elei—

tores d'um e d'outro Ltda que—

t
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tem à vontade votar. Porque se

ha-de, "pois, coarctar-lhes esse di—

reito, impedindo—os com amea—

ças.

As ultimas eleições foram

um bello exemplo a seguir por

' todos.

Foram as providencias to-

madas pela auctoridade adminis.

tracriva que produziam tão bom

reSultado.

E' bem verdade que os que

procuram nas desordens a vi-

ctoria,nnão pódem gostar se as-

segure a ordem e a liberdade de

votar.

*

Innundações

Tem sido frequentes as in—

nundaçõcs dos rios da Graça,

Os campos andaram por ve-

zes cobertos d'agua, parecendo

a continuação da Ria d'Aveiro.

Mas ahi os prejuizos foram in-

significantes.

O riacho do Carregal arrom-

bou,correndo em direcção a fol—

' sa ultimamente mandada abrir, l

entulltando com grande porção ?

dºareia uma boa parte d'ella.

-—-u--— --.-

llr, Pluto

 

Retirou na terça—feira da cos—

ta do Furadouro. onde tem es-

tado em uSO de banhos, o ex.mº

sr. dr. Antonio Rodrigues Pin-

to, subdelegado de saude em Lis—

boa, com sua ex."m familia.

 

+.—

Força mllltar

Estiveram nºesta villt afim

de servir de policia ao acto elei-

toral nas tres assembleias do

concelho contingentes de

força militar compostos todos de

45 praças, sendo distribuidas, 15

(TCS

. para a freguczia de Vallega, 12

para a de Esmoriz e a restante

para a assembleia da villa.

Contudo nenhuma das forças

, que estiveram nas freguezias, sé—

Tambem foi reforçado o desm-

' camente de policia civil da villa.

-——*————

l'eíra

Foi muito concorrida a fei-

ra de gado suino que teve 10-

gar no largo do Martyr S. Se-

bastião.

Esteve muito bom gado e ii-

zeram-se muitas transacções.

 -———.—-——_—_.

Intrigas

Os homens da dis-:u-ssãu

não passam d'uns.. . pandigos.

Não lhes podemos dar outro no-

me, porque os processos de que

usam deseobre—os por tal fôrma

p
—

que só provocam o riso.

Dizem elles por exemplo que

o sr. administrador do concelho

prendera um indivíduo na sema-

na passada e que o soltou depois

quando elle lhe promettera o

voto.

Ora o tal individuo não foi

preso pelo sr. administr

conCelho,

, embriagado. Detido por Isto foi

nlrã foi solto.

E quanto ao roto nem o ho- '

mem tem voto. Não sabe escre-

ver, nem ptga contribuição,é

hespanhol e não esrai inscripto

no livro do recenseamento elei-

toral.

Inventem-nas d'outra ordem

que émelhore mais proveitoso

para os fins a que se destinam.

! ___

. No concelho

!
l

 

' Sempre a intriga como a me— melhores e mais prestantes ami-

lhor a unica arma de combate gos se encontravam dessidentes.

dªesse grupo desvairado e perdi-

do, que por ahi anda fingindo

força eleitoral no concelho l

Sempre essa arma nojenta

1 como o seu melhor elemento!

Como são ridiculos, como

des das assembleias chegaram a mettem nojo.

ser requisitadas pelos respecti-

vos presidentes ou administra—

dores dos concelhos, visto o acto

eleitoral correr na melhor or-

dem.

Homem era & hisroria com-

' pleta da venda da marta muni-

. cipal: hoie a venda dos terrenos

' dos particulares !

) Mas para que

para o posto da policia ate' que

curou a embriaguez (: pela ma-

havemos de

' desmentil-os, se o povo a cada

, acto seu os lança para o esque-

cimento, se mostra despresnl-os.

Que faz por alii essa gente a

arremctter contra quem os des-

preza e se ri dos Seus projectos

quichotescos ?

.»

Blasonaram que iam entrar

na lucra camararia.

E os eleitores a quem se

teem dirigido perguntam—lhe pa-

ra que andam a comprometter

os seus conterraneos, levantan-

do entre uns e outros inimisa—

des. se nunca podem vencer .ª

Teem razão os eleitores.Por

mais que se esfalfem esses pe-

quenitos influentes nunca clie-

garão & ter um terço dos votos

d'aquelles contra quem guerream

lsto viu-se bem na ultima

Traballtaram, desespe—

raram-se, para no fim de con-

eleição.

tas não levar a urna zoo votos.

E para isto foi preciso que os

seus agentes pedissem em nome

ildOI' dºido velho chefe., e só no nome
mas por um policia

civil, pois era de noite e esraia =

delle pediam Pedia o velho
!

l c'tefe as suas tropas. que o iam

consultar, e ainda assim que tias—

co na eleição, que desastre !

Se era no domingo que que-

riam medir forças. ficaram ellas

bem medidas. Não lhes deve res—

tar a menor illusão.

 

De resto ficam apenas com

a victoria da intriga. Alri são

mais fortes do que nós. que re-

) pudiamos tão indecorosos pro-

ccssos.

E elles teem tal força n'isso,

que até se chegam a convencer

do desproposito.

Assim atlirmaram aos seus

correligionarios que os nossos

A mesma comedia da elei'

ção de ha dois annos.

Não foi preciso que os das-

mentissemos.

Na hora da lucta todos os

nossos amigos se Congregam e

junta'n em torno da bandeira

para lhe darem o preito.

Em cada uma das occasiões

solcmnes nem um só faltou a

cumprir com o seu dever de

! saciado.

Não precisamos de. mais pro-

vas.

E o povo ao ver como nos

unimos, ri-se das intrigas. Só &

deseoram os seus correligiona—

rios illudidos.

Por isso tambem cada vez

perdem mais terreno, cada vez

mais veem fugir-lhes as simpa-

thias.

———-——.—————.

Safra da pesca

Depois de no numero ante-

cedente termos dado noticia de

que terminara a safra de traba-

lho na nossa costa, ainda hou-

ve trabal no no mar e lenços de

2005000 reis.

Depois disso e' que o mar

se tem conservado bravo,

permittindo a pesca

A sardinha ctmtinua com

preços bastante elevados.

não

 

SABIOS

Os aralistas apresentaram na

as<embleia de Vallega um pro—

testo contra a eleição com os

seguintes fundamentos:

1.º=que a mesa não estava

accessivel & todos porque use

nc'iava cercada de eleitores por

todos os lados» !

Esta é mesmo de cabo de es-

quadra. A meza eleitoral que se

acha cercada de povo não (E ae—

cessivel ao povo. Que grandes

pandigos saltiram estes aralistas.

E se ao menos fossem só os de

Vallega & apresentar o protesto.

và; mas e que elles eram com—

mandados por um chefe destaca-

do d'Ovar.

º que os eleitores tinham

paus.

Não dizia oprotesto onde era

que os eleitores tinham parts.

Se estivessemos na mesa elei—

total de Vallega haviamos de

exarar na acta que os eleitores

progressistas não possuiam taes

adornos; e emquanto aos arali=-

tes não aliirmavamos nem ne-

gava mos, porque sendo questões

particrtlares e intimas não se po—

diam discutir em acras, eleito-

raes.

() protesto não tinha outros

fundamentos; e nem devia tel-os



  

»pgri que assim passe a hisrorin,

mas um momento de situe-ncia

dos nossos adversarios cai da

terra. '

E esta gente ainda quer tra—

tar de eleições!

___—._a—

O que-iica dito e' pelo que

toca amateria eleitoral: pelo que

diz respeito a estrever damos

um bello exemplo de sciencia

gramatical.

Querendo mostrar que co—

nhecem o latim e os auctorcs

- dizem :

«Orar quae dim'entia te vcoe-

' pit.» .

'Se o mestre Patagonia 'ou a

' Santa Clara visse tall disparate

mandava-t dar meia duzia de

palmatoadas em quem escreveu

'tantos diaparates gramaticacS

juntos em duas linhas.

'Não'íará favor o sr. escri-

vão do'nos dizer n*quem se te-

" fere o relativo quae? Servº-r o de

sujeito ou de conjunctivo ao ver-

bo estando no nominativo ?

Quando o sr. escrivão tor"

nar a escrever a mesma phrase

leio () Virgilio onde diz-

"« Cotidon quanta demen-

tia..:

' E nós parodiando »da mesma

fôrma Virgilio.

))

'O' Coridon, () rapazito, an—

das“ por tal fôrma, que e' mesmo

um louvar a Deus: trata das cc-

bolas. que para politica «e para

» escrevinhar tens pouco geito.

___—*_*

' Passamonto

Antonio Maria Valerio de

Souza Brandão já não existe.

porque a porca insuciavel das

Vidas da humanidade. cortou-lhe

o_ ultimo fio da sua existencia no

dia“ 10 do corrente.

Como regente da philarmm

nica Ovarense foi—o desde ha mui—

tos annus distincto e até à data

do seu passimento conservou a

mesma lucidez de espirito deque

sempre fôra dotado.

_ Como homem. Antonio Mii—'

ria anetio, foi sempre de fino
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A NARRAÇÃO

CAPITULO I

Os caçadores

Mala estendeu-me a mão com

um SOITISO:—«E' inteiramente

preciso. disse ella, que eu vºs

Siga, pontuª não quereis fugir

sem mim. Ecla noute Stduzi «»

JungL-ur por presentes, embria—

, “ferimentos

O Ovarense

traxo e poude sempre captivar

as sympxthias de todos os habi—

tantes dºesta till-t e de quem

com elle tinha relações d'amisude

Contava o extincto 87 anitos, -

e a sua perda tanto para com a

sociedade de que era lutbilissimo .

regente, como pus a at'ande , do.

m'tioria do povo (Vesta villn que A toda a sua familia enlucta—

oidolatrava pelo seu tino modo da envnaxoos sentidos pezames.

&

cre..0r ti .e t.

dear-tim e lll'cpàl'lltll :* «'

para com aquelles que irpj-; '-

cernmente o pronteinm

O seu enterro teve lugar no

dia 12 sendo bastante concorri-

.) lll«: .

t»
    

.

  

wow.-aw—

(HYMNO)

Como é bello .'—— Que graça tamanha,

Nos inspira a gentil tecedeiru,

A tocar c'o pesinho & apertada

E tauger & fugaz lincadeita.

CORO

Nunca falta algum pão sobre o mezir,

Aos que no doce trabalho se dzio:

N'clle, o pobre acha. sempre riqueza,

be trabalha sem ter ambição.

Trabalha. meu anjo, trabalha

Que o trabalho, é o pac da virtude:

l'; inda quando a paz d'alma nos falou.

4) trabalho é conforto, —e' saude.

A passar pela tua janelln,

Eu não posso seguir sem olhar,

Para vêt—te, meu anjo, tão bella.

No tear, u tecer. . . e a cantar.

Ama, pois, o trabalho, mulher;

E mio digas ao mundo, que és pobre!. . .

Pois o mundo, que diga, se quer.. .

Quem lhe dei, o bom pano, que o cobre,

' Gosto, pois, de te vêr fabricar,

Teias finas, de fino algodão;

Que as pancadas do teu bom tear,

Batem todas, no meu cora—ção.

Ora, eu quem uma teia tecidi;

Mos tecida com todo o primor :

Porém, toda de ail'ecros urdida

E franjada com laços d'amor !

Ovar.

Secção agricola

Z& Varíno.

W__—_..”

 

 

que empregue-mos todos os meios

para readquirir e desenvolver o

caminho que estavamos trilhan-

do nà America do Sul. Ainda

temos a mesma opinião que ti—

 

Sifmça'o viticola : vinícola

Realmente o commercio não

pode pagar como pagou na epo—

ch-t finda. As nossas transacções

para 0 Brazil, quasi o unico

ponto para onde mandimos. ho-

je vinhos de consumo, solfreram

uma. grande quebra no ultimo

anno. Os vinhos hespanhoes.

com o seu preço muito baixo,

lfizxam—nos muito mal, e urge
I

corroborada com os resultadrs

tristes soifridos; deve o gover-

no habilitar-se. precisamente com

conhecimento exacto da produ-

ccão, e, se elh chegar para o

consumo interno e para a expor-

tação regular, pro* ibir a impor-

se ella é inferior, julgamos pte—

TEL.-Im

gue't os vossos algozes com a es-

ªiseocia do logo (|), assim tenho

iarriseudo minha vida por vbs,pois

iqlle vós tinhois dado a vossa por

ªinitn. Sim, ioven idolatra, ao-

crescentou ella outn um tom que

me espantou, será o sacrificio re—

ciprnco.

Alilla entregou—me as artms

que tivera o cuidado de trazer;

em seguida traetuu de minha fe—

l rida. Enrhugando-n com uma in-

| lha de papaya, urvallmva—zt de la—

grimas.=xl£' um balsamo, disse—

lhv, que tu dur-ramas sobre a

minha chaga. » ——«Telllo antes que

isto seja um veneno», respondeu zes, encarando Mala, lembrava—

elln. Rasgou um bocado do leci— me d'essa antiga historia dªAªªf

do que velava o seu seio e fez que Lopez me fizera ler, e que

d'el'e o primeiro chumaço que. succedeu no deãerto da B-ârsalbêª,

ligou com um anual de seus ca— ha bem longo tempo, quando

bellos. 3 ainda os h—unens viviam além do

A embriaguez que dura bas- Ítrazidmles do carvalho.

tante tempo entre os selvagense Fez—me Atala um manto com

que é para elles uma especie de & eutreeasea do lrvixo. porque eu

doença, empediu-Js sem duridrt les-tava quasi nit. Bardon-me tncv

de nos perseguiam durante os

primeiros dias. S.: nus procon:-

ram em seguida, é provavel que

fosse do laio do Deus.», put-sua—

didos de. que nos llos tivessemos

dirigido para o MescltaCehê: pv—

t'étn tinhamos tomado o camªnªto

da estrella tnuvcl (t), dirigindo-

nus para a floresta.

Não tardnnos & perseber que

tinhamos ganho placa no cami-

nhs da libertaçi'i. 0 deserto dv—

senrolavn agora diante de nos

Silas sulitlões desmo'li—las. Sam

esperiencin da vida das florestas.

desviªdos do nosso verdadeiro (“.v-

minho e marchando ao acastt,que

litn iriamos m')»- ler'! Muitas ve-

!

i

l

 

(1) Água—ardente. (l)“ O Norte.

tação de tinho estrangeiro:,mªºu muitas vezes cuestitrar-se em

de proceder, tornt'vn-o llgillfn') [ “ft—rival consentir :: regulqra en-

nhamos oanno passado. agora.

 

  

nada de vinhos hespanhoªs. a

deixar o commerciu estabeleCeu

te em Hespanha. para de lit

mandar vinhos com nome e ta-

silhas portuguezas e causar-nos

o mal que iii nos produ/iu.

E referimn- nos a vinho: he:—

panhoes, porque são este< os

mais boatos de que temos co-

nhecimento; se houver outros,

mais em conta e mais aperfei-

çoados aos nossos types, lenliam

elles“ que serão bem vindos.

N'nlgumns regiões houve mui-

to vinho. Em Pinhel, por exem—

plo. tem-se vendiio muito bara-

to. por os lavradores não terem

vasilhas. Alguns commerciantes

ter-m comprado e mandam des—

till tr. Muitos teem as adegas e

as vasilhas cheias com as coinci-

tus anteriores e por i<so se ven»

dem birato, não é só pela abun-

dancia. .

F. de Alm:z'.z'.t e (Brito.

———+__

m

Antonio Maria Valerio

de Souza Brandão

 

Depois d'um'a lucro de 87 an-

nos, atravessando sérias e gri-

vissimas diiiiculdades na exiSten-

cia. esmagado nos 'cllid'iOS dias

por dissaberes que só avalia,

quem tem a infelicidade de ex—

primental-os, recebendo como

premio dos seus cuida-ius e nife-

ctos, a ingratidão mais manifes-

ta e as atªfrontas mais duras,

embora se reiiectisrem nªaquel-

les que as prativam; a morte,

dilemma fatal a que to homen

está sujeito. prostrou no izol —

mento do tumulo. o velho aus—

téro e honrado, Antonio Maria

Valerio de Souza Brandão.

Conhecendo de sobeio a mo-

lestia que o aceommetteu tão

violentamente, da qu il só os vas-

tos recursus scientiiicos do seu

medico assistente, o ex ªº sr.

dr. Antonio Pereira da Cunha

e Costa, ponde demorar o de-

senlace, esPeruu tranquill—imente

o momento supremo, que poria

termo aos seus dias. e encarou

a morte de frente, cºmo todo

arruelle, que na sua Consciencia,

juiz inf'allivel da humanidade, na-

da pém nem nada attii'rontn.

Apologista da divisa ——antes

quebrar que torcer—preferiu

situações didiceis e precipitar

&

Cªssius (i) de palha de rato al-

misuarado com cabello de porco-

espinhi. Por minha ver. tomava

en cuidado na sua ornamentação.

Ora punha—lhe por sobre & nabo—

ça uma corôa d'essas malva—*

nznes que eneoutrnvamos pelo (ta-

minho, em citnitarins indios aban—

donados; ora fazindhe Collares

com os grãos vermelhos d'azalva,

e depois punha-mn a sorrir cott-

teinplando sua maravilhosa bel—

luza.

Quando encontravamos um

rio passavamoI—u sobre uma jan—

gfdtl ou a dada. Atala appoiava

nmatln suas mãos sobre o meu

hombre. e, como dois cysnes via—

jantes atravessamos essas aguas

militarias.

Muitas vezes, durante osgran—

des celures do dia, procurava-

i'ms um abrigo sob a copa dos,l

cedros. Quasi todas as arvores

da Florida, particularmente o co—

dro e o carvalho verde, estão co«

b-irtos d'um musgo branco que

desce dos temos até a' terra.

(l) C nlçado indio.
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acontecimentos graves, do qm.

transigir, no que lhe não parª-

cia digno nem justo.

Em toda a sua existencia tão

modesta quanto digna, tem mui—

tos aetos que o nobilttam e one'-

tecem, mas que as.c1rcumstnu—

eins em que sempre os pratica-

ta. evitar! que ecwassem no es-

pitito publico.

Musico distincto e composi-

tor de metila. escreveu e com—

poz mu ta music.-t, tanto profa.-

na como sacra. aprectada sem—

re com justiça. e da forma

mais brilhante, pelos entende-

dores.

Antonio Maria Valerio de

Souza Brandão unseen ai de

dezembro de 1808, na fl ezuezm

de Suuthiago de Riba—Ui. Con-

celho d'Olii-eira d'AzemeiS. Em

filho de Antonio losé Valerio e

de Anna Luiza de Soum Bran-

dão.

Tinha apenas 13 annos de

idade quando tomou conta da

regeucia da philarmonica—-Ova-

reuse—que ahi existe e conti-

nuara, contra todos os pequeni-

nos desejos, regida pelo sr Ben—

jamim Rodrigues da Silva, dis-

cipulo e amigo intimo do falle-

cido Antonio Marit Valerio de

Sousa Biandão, a quem acom-

p'mhou ate' os ultimos instan-

tes com a mesma sollicitude e

magoa, que pungiaa fail'glltª do

finado.

Amigos intimos e admirado-

res das qualidades que adorm—

vam o caracrer do venerando

"anci'to, hit-de Hear indelevel na

, nossa memoria & norma austéra

  

da sua vida e do seu prrcedEt.

Por isso, saudosamente tra-

çnmos estas linhas despertcncio—

sas como sinceras, prestando ».

derradeira homenagem ao bom

e prestimoso velho Antonio Ma-

ria Valerio de Souza Brªndão,

de quem a memoria har—de exis—

tir por longos annos.

A toda a sua ex.“ familia,

por quen sempre e sempre elle

foi tão estremoso, e chefe exem—

plat, eudereçamos os nossos

mais sªcros pzzames e acom-

panhamol-a de bem peito. na

angustia dolorosa que a envol—

ve.

 

Quando de nome, ao luar, ros

avistais sobre a nudez d'um» sn-

vann um roblo i-zoladn revestido

com esse envolocro, iulgnreis ver

um fantasma arrastando apoz do

si longos vestidos. A scene não

'é menos pitloresca em plena luz

do dia, porque uma multidão de

borboletas, de moscas brilhantes,

de colibris, de periquitos verdes.

de goias azulados, vêm agarrar-se

& esses musgos que produzem en-

tão o elíuitu de tapetes de lã

Manoa. onde o indu—trial euro-

peu tivossa bordado insectos &

even brilhantes.

Era n'essas rism bis paragens,

prcpnradas pelo grattde Espirito,

que nos repuusavnmos á atimhra.

Quando os ventos desciam do céu

para boloiçar esse grande cedro,

quando o castelln aereo, construí—

do sobre ramos. ia flutuando

com as aves e os viajantes ador—

mecidos sob seus abrigos, quando

mil suspiros saliiam dus corredo-

res e das abulmilns do movel

etl'ilicio, nunt'a as maravilhas do

antigo mundo se aproximarem

d'esse munumouto do deserto.



O Ovarense *

   

(ls socios da pliilirmonica

"ºa mazid-ir'ini celebrar nn

- :.i—i'tziia passada. pela: 9

iº. manhã. na erreia mn-

. "'N"- mi«n de gªs.]:igeiri. &

instiiimcnt'il, suífuazànclo &. al—

ma d'nquelle que fora "P&D mes-

ire. regente e amigo, sendo col-

lis-v'lnz sobre o tumulo as tres

Galois. offert-ciclos pelos filhos;

netos e piiilirmonica «Ovarense»

Que Deus tenha em seu seio

a alma do queiido morto, eª que

odin do seu finamente, io de

novembro. sein sempre lembra-

do com respeito e com saudade.

'Oi'ar.

-—*

'

A DISCUSSÃO E o rmuio

A esmo

Aqui d'el-Rei ! '——Sensação ll! —

Dizªa hoje & «Discussão,»

Por um certo Anão.

Amigo do seu pilao,

Que entra sempie em acção

Quando tem. . . occasião.

,. .. ouviram ou não ?!“!

—l>reua de balJe Frei Simão—

Quero a expulsão

Il'ziqucllc grande figurão,

Que não dà ocasião

A cuziarmos em funcçãol!

Se eu fosse Commissz'io

Em um grrande maridão,

licixavn de ser Anno.

homo não sou, não.

Terei resignação

Até chegar o.:casião.

E. então Serei vulcão !

Ninguem pouparei ! Não !!

Quando entrar em negão,

Etivcr o meu pifíio,

0h ! iremei do papão ll!

#

Diz ainda a «Discusw'iou,

Pelo seu grande Catão,

('om grande nflliccão,

E com certa razão:

A“ uma ! A' eleicªo .'.' '

—Mais uma... desilusão——

Amigo e sr. Anão

Ouça com attcnção :

A sua intriga já não pega

Porque toda a gente a conhece,

Quanto mais intriga allega

Mais a acção se lhe fenece.

Ovar, i7— i 1—95.

Dra/:.

z_
————.———_

MANUEL FERNANDES

TEIXEIRA

_Caetana dªOliveira Assum—

pçzio, Jªnna- dªOliveira Assum-

pçao, lªrancrco Fernandes Tei—

l

l

] mira. .lrsé Mnria Fernandes Te:ª '—

xzira Manoel Fernandes Teixei-

ra Junior, Mmoel Maria FCI"-

nandeº Teixeira, Maria do (léo-

clªDIíveira Assumpção. José Ma-

der em todo o ('.fil'lCell'll)

no proximo anno (161896.

mes de 16518. e Maria do Carmo de cªrne dº bgi'. v

dªOliveira da Graça., agradecem

reconhecidos a todas as pessoas . -

que se dignnram cumprimen- "mmªº de 120 mls em

ride, pne e. segue. reis em carneiro ou chi-
. - ;E bem ass=m agradecem & bnto que se abater nn m'a

h' - ' . - _ . . .

E.,ÇZ'QZZZQ'Jãijaªgl—EZQT"CPT,? tnd ouro (1 esta 'Villa duran—

" te () anno de 1896.do. _

(ls. :iri'einoiantes seruo
—

AGRÃDECIMENTO mai-n. iindoi' idoneo e a os;—

Os abaixo “signadoº' por Signal“ loiras que Sirvnm

este meio, agradecem penhora- de gnmntm dº Prªçº dª

dos a todos as pessoas que se arrematação.

dignai'nm cumpiimentnl-os, e As ('ondições da arre-

ªººmpªºhªrªm. á "l“mª mºlª“ mntnção esini'ão pntenleS
da o seu falleCido e chorado 1r— nu seoi'eiui'ia d'osta (iam—ªl.

mão, pne, avô, thin (: sogro An- .

tonio Maria Valerio de Souza lª tºdºs º“ dlª-q ª Cºntª“

Brandão, protestando um tes- dri (li-ita do presente eflitnl

tcniunho de gratidãopor [ªl fine— até no ªlªllllfl RDÚUDCÍHCIO,

”' onde poderão ser exami—

nndns por quem nisso se
()var, i3 de Novembro de

1895.
interessar.

Eufrzizin Valerio de Souza E Pªrª que Chegue nº

Brandão. conhecunenlo de. todos

Carolina Valerio de Souza mandei passar este, que

Brandao.

Adoºiiida Valerio de Soum

Biandão.

Beatiiz Valerio de Souza

Biandão. ,

i Julio Valerio de Souza Bran-

. dão.

Izilda de Souza Brandão.

Irene de 300711 Brandão

Urmindn de Souza Brandão

Olivia de Souza Brandão

lsullst de Souza Brandão

Hilda de Souza Brandão

Elvira de Souza Brandão

José Maria da Graça Soares

de Souma. Junior.

Arthur de Soum Brandão.

Antonio Dias Pereira

Serafim Feireira dos Santos

Thereza dos Santos Car-

neiro.

Olimpia dos Santos Carneiro

Manoel d'Olivcira Ramos

Antonio dºOliveira Ramos

losé d'Oliveira Ranmª.

Jo.—“efa Maiin de Souza Ilian—I

I dão. an7ente. '
A , .:, ' . —

»' Fiancisco Maria de Narra-i F CO “bel que, emlho.
virtude da. deliberação

José Maria da Graça Soaresi d'estn Camara, lin-de ir a

de Souza. i lanço com o minor publi-

EIO

cidade na sala das sessões

| Edital

i

* nmxado será nos logm-es

publicos “do costume. '

Secretaria da Camara de

Ovar. 5 de Novembro de 1895.

E eu Francisco Ferreira d'Aràu-

jo, s-cretario, 0 ii): escrever e

, subscrevi.

O Viae—Presidente

Francisca Fragntc'iro de Pinho

Branco,

“

Edital

i.' publicação

O doutor Francisco Fra-—

goteira de Pinho Bran-

co, Vice PreSidenLe da

concelho d'Ovnr:

P'—

 

mnnliã, do dia 24 do mez

de Novembro, e se arre-

matará definitivamente se

assim oonvier'aos interes-

 

d'elln, pelas 11 horas da

i.º publicação

guinte:

0 d t r . l Lº:—Os estrumes don 4 »
«. a

' '
'011,01 MPCISCO Flª- 3 Caes da Rlbell'ít o do Lar—

gitteiro de Pinho Bran— rogai.
(to, ViceªPresídente dnê 2_o_05 estrumes das

(,nmnrn Munimpal dºêfeíras do Martyr S. Se-

Concelho de Ovar: .

AÇO saber que, em

virtude da deliberação

d'esta camara, lia-de ir &.

lanço com a maior publi—

oidnde na sala das sessºes

d'elln, pelos 11 horas da

mzlril'iã, do dia 2-1 do mez

de Novembro, e se arre—

matará definitivamente se

assim conviei' :ioS interes—

ses do municipio,

ªbastião, largo de S. João

: e S. Miguel.

33—05 alugueres de

20 barracas na Praça. do

Hortaliçn.

[Lº—OR esti'umes da Ri-

beira. do Mourão, Puoha—

| douro e feira do Souto em

Vallega.

As condições do arre—

. o se—. na secretaria d'esln cama-
guinte.

ra todos os dias a somar

20—40 imposto de R l ocnhommenm

ria Pereila Carvalho, Rom Go- reiS em cada ltilogrnmma mandei

obrigados a prestar á. cri—l

! maior e eiili'egm'

l

Cnmnra Munioipá—l dn“

 

ses do municªpio, o se— ,,

mataçãio estar.-"io patentes—

 _ 1.0—0 imposto de Si dn duto do presente edi-
reis em nada O'.o4o do VI— tnl, até ao acima unnun—
nho maduro, verde, serra-. ciado, onde poderão ser 1

E para que chegue. ao

todos

que

de

este,

 

pªxª-ll“

neemvif afiixndo será ,no»— lognres

tolln, mineiro e cliibnto. O publicos do costume.

Secretaria da . (Tamara Mu!

tipos Pºr occªsião dº f,,necimen- Cida cabeça de boi e VRG- nicipal derivar, 5 de Novembro

lo de seu sempre chorado ma- eª, 40 rois em i'ltella 620 dº 4893 E ª“ Frª'mººº Fºr"
tª ira d'Arauio, setretario, o 67.

e<crever e sub<érei'i.

O Wee-Presidente

Francisco Fragáteiro de Pinho

Branco.

 

Annunci

"c.——

&

i.ª publiéação i

No dia 1 de dezembro pro-

ximo pelas 10 horas do niiiiliã

& :'i poi-in do Tribunal Judicial

d'esla cniiiiu'cri se lin-le arro-

a quem mais

der acima da avalinçãu o 'n».

ºxecução Iiypolliªmiria que o

cmnmeiidmlm' Luiz Fom—iru

Brandão moro coiiii'a João Jo—“é

d'Olivcira e mulher, de Gril'l-

nho de C u'iegnçn, as. seguintes

pi'oprirdzulrs:

Metade de uma propriedo-

dede casas lei-reas com cur-

tiiilui de terra liivrniiin pegada,

quinhão de poço e mais pºrtellª

ças, siln no Iogru' ile G'ii'iuliu

fregnezia de Corlegaçn, que

toda a propriedade roufmii'in

pelo norle rom João Faria. sul

com caminho publico. ":ISCPH'ÍP,

com Manuel de Sutisn (: du

iuwnle com Antonio Dias da

S'l 'o. ""ªinda. esta avaliada

em 1605000 reis. (' uma lin

paria de [Jillh'll e mniio sita no

sitio denominado as Col-linhas

de Cima, liiiiiíes do lugar do

Mourão da mesma flw—giicz'à.

que i'ou'Íi-oiila da "orla Anto-

nia Francísro d'Oliveii's, sul

com Minoel Gomes da Silva.

llílSl'ellle com caminho pulilico

'e do poente com Joaquim Fi-

dalgo, avaliada ”em 18053000

reis.

Ovar, 9 de novembro de

i895.

Verifiquei & exactidão

() Juiz de Direito

Lopes da Silva.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari=

iili'a Abragão.

Annuncio

 

2.ª publicação

_ Pelo Juízo de Direito

do Comarca dºou e (:.-ir-

iorio do Escrivão Frederi-

(=o Ahrngão, correm editos

de 40 dias, contados da. se—

gundo publicação do an—

nuucio no «Diario do Go—

verno», citando o inteiras-|

sado menor pubere Ma"

nuel Lourenço Pinto, au-

sente em pru-te incerto na

llepublii-n dos Estados Uni-

dos do Brazil, para. todos

os lermos até final do in-

Ventnrio de menores a que

se procede por fsillecimén;

noejéropign que se Ven- examinados [por quemrto de seu Pªº Antonio
Ifisso se interessar. ' Lourenço Pinto, que foi de

Quintans de Esmoriz.

Ovar, ?. de novembro de 1895

Verifiquei & criactidão

() juiz de Direito

Lopes da Silva.

O Eçcrivão

.-

Frcdcrico Ernesto (jnmarii

nha Abl'agno.

Annuncio

1.“ publicação

  

Pe'o Juizo de Direito

% (ln Comun-zi de Ovar e on I“

, lrn'io do IC.—'c'oi'ivz'io Frederi-

i-o Abi-ngm, (zm-“rom odilos

do 40 dios, contados do. se—

gunda publicação do nn“

nuncio no «Diario do Got

'verno», oi mudo o interessa

do menor puliero Manor-,l—

usento om pru-le incerto

nn. Reyubluzu dos Estudos

Unidos do Brazil, para

todos os termos até final

do inventario de menores

zi que se procede por obi-

to do seu pne Manoel Cue-

-l;:inn dit Costa Novo, que

foi de Vad—d'agua. do Vallo-

go.
l

Ovar. aõde outubro de “395.

Verifiquei a exªci'idão

O Juiz de Direito

Lopes da Silva .

O Escrivão

FrederiCO Ernesto Calmariª.

] nha Abragão.

 

.

inlio nutritivo de carneV

Único legalmente mmtorísaeo

pelo governo, e pela junta de

saude publiCa (l'lª. Portugal, doou—

lmentos legíllÍSHdOS pelo conru

geral do imperio do Brazil. É'

muito util na cnnvalcscoiiçn do

todas as doenças; niigmenta Con-

sideravelmvuln as forças aos ine

dividiios dcbililndos, e cxrrcila :

uppetite de um modo extraordi-

uarinJlin calino d'or-“te iinlio. rr—

preseiita um bom bile. Acha-sn

á venda nas principaies pliurmn

cias.

Mais de com medicas alteslam

& superioridade .l'nslc vinho paris

combater a falta de força.

CNIBÉÃÍ “WW
TOSSE JAMES

Unico legalmente ancinricndo

pelo Conselho de Saude Pnhlim

de Portugal. ensaiado » approvª-

do nos hospilnes. Cadu frasco

está acompanhidn do um im

presso com as observações dox

principzies lllOLlll'US de Lisboa. ro

conhi'cidas pulos consolos do Bra

zil. Deposito nas priiicipacc pliniº

macias.
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vlgnr docabello de Ayer

——lfnpmle quencalmllu se till-

ne branco e restaura ;m cabel-

lo grisrilho & sua iilnliulmle e

formosura.

Iª'eltora1 de cereja do

  

: _ Ayer-==U remedio mais se—

,—- guru que ha para cura dª tos—

.-____ se. bronc/n'le. arthma e tuber—

1 ., culos pulmonares.

4 . * “'

“*ª— . E. “d...— . ? Extracto composto

rs* de Salsapal'llha e .lyer— ara purilicaru sangue limpar o

,. o o ] “1 l , ,
. »,

% 1112, ] [lil (IOS ECTÍ adorbõ, l 2 559 corpo e cura iaduzal das escrof'nlas.

() remedio de Ayer contra sezocs=Febres ínterm'zlcnlcs

'
e bz'líosas.

Todos as remedios que ficam indicadas são altamente concen-

r: . - TVE,—,“ “ªtirª 3:94... — — ' -

”ªªª“ aªÉªà—fªªww trados de maneira que sabem baratos, porque um Vldl'O dura mm-

to tempo. ,

Plªntas cathurticas de. Aya-=O melhor purgntivo suave 9

Esta casa encarrega-se de todo o lrulmllm concernente & arte lzypo— inteirªmente Vºgªl“-

grz'iphica, Ol'llle serao executados com primor e aceio, tues como : TONICO ORIENTAL

Uplomas, letras de cambio, mappus, facturas, livros, jornaes, rcilulos _

para phm'mncins, particilmões de casamento, programmes, circulares, ía- Mªmª“ “CASSELS” ,

Exqulslta preparação para aiormosear o cabello

Cltll'ªl recibos etc. etc. . ,

ª ' ª '
Esttl'pa todas as ajucçoes do cranco, limpa e per-fuma a cabeça

__..- =ozal5=tº=———— AGUA FÍomuA

Tem !: venda o ('odlgo de posturas municipncs do concelho de Ovar, con- MARCA «CASSELS»

tendo o novo addlcionmncnte, preco 300 reis.
:) , . .

- erfume uelmmsn para o lenço,

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 c 300 reis.
() toucadur e o banho

De luto, cada cento, a 400 c 500 reis.
=

SABONETES DE GLYCERINA

    

termine—gem“ CÃÍLISBUA MARCA cCASSELS»

A 8 Muito (ui-andes; -—- Qualidade superior

O S Do IS º E P H º A” renda em tolas as flrogm'iase lojas de perfumà

naº.

Ultima producção de ADOLPHE UENNERY
PREÇOS BARATOS

Anrtnr dos npploudiilos dramas a_n—«Duas nrphãs», :: «Martyr» e outros—Elição il- Vermiíugº de
B.L.Fahneslock

uslrmlu enm bellos uhrnmns e gravuras,—Suliirà em Cadernetas semauues de 4 folhas e uma

Pªlªínpfª- õºil'ºlª Ilº—ªtlªs "'º ª“" dª entrega.—150 “ªiª “ªdª_vºl“'“º bmd'ª'!“ _ E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

. .«Os dois «url-11105»; um xivrflmlelro romrmve d'ª_ªlW'[, ”9 Cªlmª ? deipolems ""'ºª—"Fº'ª— iªm 'lªª prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

l tntrlun e a [)CI'Íllllª (nhoutu unem a cada momento situaçoes pulplluutes de Interesse e du anciedade. dio não faça o efeito quando o doente tenhu lombrigas e seguir

Brinde a todos os assngnunles, uma ostzunpa a lll cores de graudeformuto representando a exactamente as instrucções.

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA . SABONETES GRANDES DE GLYCERINAMARCA CAS-

SFI.S=Amnciam a pelle e são do melhor qualidade, por pre— ,;

. _ _ . . . , _. . baratissimos. Deposito gui-al: James Casseis e C.ª, Rua do Mo (“i—

Repmulucgao de pliotngmplua tuada expressamente para este lim. nho da Silveira, 85 Porto.

. . . .. .. , . ' . . . Perfeito Deslnícctante e purlllcante de olln'lãs

Bl'mrlcs a quem pruSClllfiÍr—tifl commissan em 2. li, ”.“ IO, 15 e .tl) nssxgmturns; «helmhmdns a para dosinlcctai rasas e lnlriuns; tambem é exuellente pura tirar

ng arimlurws. 62 retratos u uraymi, ªlt) dumas (Ie plmtngrnphias, 106 ::ppinelhus enmpletm dv porceia- ºordura ou narinas de “mp,“ “mm,. mºtaes, e cura feridas.

nu parª almnço (! jantar de doze pe.—“suas. 433 gmrules rol. gim“ rom kulumlarin, [() collecções d'albuus ªº Vende-se “em todas as prmeipaes pharmacies edrogarías—Preçn

um vistas de Portugal e 30 cullccçínus Pstampªs, editmlas pur esta umpn-za,
º“, reis.

Brindes i'll5ll'iillli.in< u tolos (N ussignanlesglizllllt) mappnª geographic“. (|B Portugal, Eurºpª.

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 283001.) grant; 5 vistas (chrnmu), rnpresvutmulo " Brum Jusus |

rl" Monte, a Senhora da Cnnttrição. a Avenida dn [.íbf'r-laule, & Praça do ronmurclo, o Rx'acio (le '
,

Cln-ystnl ||" Porto. o Paludo um lena em Cintra () a Praça de D. Pedro, Lisbon. il —1:l)'l('l nlhuns mun ,, Séde da Redaccão, Administraç50,Typogmphia e Im pre 555 Ru

vistas do Lislu-u, l'orln, Cintrª. Batem. Minho e Batalha. ulor total dos dishrilniclos: HszUO-ãU-IU reis. ' dos Ftrradores,liz—OVR. .

Assíuna—se em Lisboa, Rua Ilo Nnrerhnl Saldanha. 26. 7
.* .. ._..,..,_...._.

EHNA
Bºª-RUA DE Sã” Dã BANDEIRA—54

l'HOXlMO AO (].-Xlºlâ' DO JULIO

ABTthP PARA BANHO

Fatos de expleudida baeta crepe para senhora, homem e creança

A PRINCIPIAR EM l$800 REIS!

& em todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—'Todos os artiâus de malha de Íabl'lco

nacional são vendidos a face da talieªlu (lu iabrlca

. sapatos de lonae liga em todos os tamanhos, Toucas d'oleado de senlijmg

WAttencno—Mnmla-se executar em duas horas qualquer eucmumeudu que la esta casa sem feita, a preços sem

%%%&? coiiumtenciu (à Proprietari0== «;aaquun Manuel àmadur

 

 

  

  

  

Fatos de mall—i


